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CO'l\'E."Ç,\O COLETI\A DE TRABALHO QlT F: rRE SI
CELEBRAM, DE l~t LADO O SINDICATO DAS
lNDllSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO DF. CUIABA .: V \RZEA
CRANDI!:. E, DE Ol'TRO O SINDICATO DOS
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
ALIMENTAÇÁO DE VARZEA GRANDE E Cl'L\BA.

(L\I'Sl LA PRIMEIRA - VICÊl''C'IA E DATA BASE

As clausul<b I,;onsunl~ na ~~ntt: Com·t.'11vão Colcti\a de Trabalho terão \'lgr..'Tt..:iadl: 12
4JOLC I rnc:scs. a contar de ()J de maio de 1995 até 30 de abril de 1996. mantendo-se a data ha~ da
1..3h:gona c.:m01 de maio.

( L\L SIU SECUNDA ABRAJ,GÊNClA

Os valorc~ condiçôcs, Icnn~ e demais t::;upulaçócs., ajustadas rul prest:nlc Comcn~
lo1ctr\a Je Trabalho. durante o prazo de sua vigência. serão aplicáVeiS a todos os inlegranlC:S da>;
ca.I~ri..1! profissionab e econômicas, abrangIdos pela representação e base terntoriaJ dt: ambos os
S~alQl).

PARAGRAFO t;\iICO

Ficam excluídas da abrangência d<l presente Convenção Coletiva de frahalho OS
empregados das empresas, que, mesmo integradas no árnrnlo ,l.1 representação do!> SmJi~atm
Comenenles, tenham celebrado Acordo Coletivo de Trabalho, ou, estejam em fase de cckbrá·lc

CL\lSI LA TERCEIRA - REAJI.'STE SAURl.\L

\ partir dto; O1 de maio dt: 1995. as emprt:~ ~nt,,;~rão a todos (b ~us .:mpr~ um
reajuste de 29.55°0 ("mie e nove vlTgula cmqüeflla e cmco por cenIO), incidentes sobre o I'alânos
\'lgentcs em OJ de maio de 1994.

P\R\GR\FO PRI1\'IEIRO

Serão compensado~ todos os aumentos legaiS e espontaneo~ concedidos no período de
OI dt: maio de 1994- a 30 de abril de 1995, excluindo-sc aqueles aumento!; decorrenks de lennmo de
aprendiLagem. implemento de idade. promoção por antigüidade ou merecimento; transferêncla d~ carg
tunção. c.:st.1bdccimento ou localidade e equiparação salarial determinada por scnten"a traru;.iuda e
]UIgaJo,
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PARAGR~OSEGI DO

Na presente ~ição se englobam todos os reslduos e ditereny3S Jeçorrenfes da egtslay3Q
salarial ~m 'vigor cnrre 01 de maio de 199-t à 30 de abril de 1995, ~ndo para todos os eleitos,
mtegra1mente reposta a tnflaçáo do penodo mencionado.

CLAlTSl'LA Ql.\RT.-\ - PRODUTIVIDADE

As empresas concederão. ainda, a todos os seus empregados, a lltulo de produti\.idalk:.
um aumento Tc;alde 4°0 (quatro por cento), que incidirá sobre os salários já corrigidos, de acordo ,.;om o
disposto no caput da clausula terceira e seu paragral0 pnmetro.

n Al"SFLA QITIVf.\ - PISO SALARIAl

() P;"O 8:1I3ri31 <1.1calegoria. a partir de OI de maio de 1995, ~á ditcren..:tado pelo
nurnl,;ro de c;mprega~ nas ernp~ a.-.sim discriminadas:

a) Para as empmas que possuírem em seus quadros alé 50 (cmqüenlO) empregados, a quantia d< RS
155.00 (cenlo e cmqiJenta. e cmco reaIS);

h) Para a:" mlpr~as que ~uirern de 51 (I.<inqüenla e um) a 100 (cem) t:mprcgadO!\o. 3 quanba ••ir: RS
170.00 (cento e setenta reais):

ç) Para as empresas que posswrem acima de 100 (cem) empregados. a quanha de RS193,OO (",cnlo e
no\'enta e três reais).

PARA GRAFO PRIM~:lRO

Para a empresa Refrigerantes do Noroeste S1~ embora a mesma possua maic> de
100 (cem) empregados, o Piso Salarial será de RS 170,00 (cento e setenla reais).

P\RAG~O SECI'.'lJO

Excetuam-se do piso pre\.isto nç.;;ta cláusula e ••cus parágrafos, os trabalhador menores
de 18 ilIlOS d", idade;;. garantindo-se para esses caso))" o pagamenlO do Salario ~linimo previsto em I ci .\
remuneração do menor. aprendí7 obedecera a lega",'açào em \.1gor.

CLAl SI."1.\ SEXTA - Afl.\LlZAÇÃO



CJ U·SI L\ SETll\IA -SALÁRIo SUBSTlTVIÇÃO

As empresas pagarão aos empregados substltulos o rne"mo salário do
desJt.: que tal subslituiyão se faça na sua integralid3de, isto e • dentro w... mesma:. condiyôes e

peult...:aljoõo do subslltUldo. excetuando--se os çasos de SUbslllUly30 C'\entual ou de treinamento.

CLAI·SlLA OITAVA- GARANTIA DE EMPREGO

Seu concedido garanua de emprego:

a) \. empregada gestante. desde a continuação da gra\.,dez. ate OS (cmco) meses durante
penado pré e pás-pano;

h) Aos empregados com mais de OS (cmco) anos de sen.1ÇQ inmterruptos. numa m~ma
cmpreNl. para 03 quais falte até 01 (wn) ano para aquISição da aposentadoria:

C) \~ empregados em idade de prestação de sen.iço militar, que venham a ser conv(Kri1d(b, deMle a
in...:orporaç.ão até 60 (sessenta) dias apos a baixa. ou desligamento da unidade em que sen.irem.
ot'J1gando-se o empregado a comunicar à empresa dentro desse prazo a data de seu desligamento.

d) \0 empregado aCidentado no serviço ou no percurso deste para sua casa ou ",ice-v~a. conforme
dt:spõe a legislação em "igor.

PARÁGRAFO ÚNICO

As garantias de emprego constantes nas alíneas "a", "b", "c" e "d", não se aplicam aos casos
de pedido de demissão, dispensa por justa causa, términos de contrato de experiênci..1 e contratos por
prazo Jetenninado, devidamente comprovados.

CLAlSULA I\ONA - HORAS EXTRAS

As empresas pagarão aos seus empregados um adicional de 6500 (sessenta e cinco por cento)
sobre a hora nOlmaL pelas horas extraordinárias prestadas, assim entendidas aquelas que excederem de
~~ (quarenta e quatro) horas semanais, a partir de 01 de maio de 1995.

CLAlSl-U. DECLI\1A:-ADICIONAL I'OOTlR!\O

o Trabalho execulado durante o periodo noromo conforme o definido pela legislação
consohdada. o:;erá remunerado com um acrescimo de 25°0 ("lOte e cinco por cento). sobre o valor da
hora normal



(J\ISU\ DECl~1A PR1~1EJR\ PAGAME,;-] os QU:;ZL AIS DE
SALÁR.IOS! 130 SAL \RIO.

Para as empresas que ja utilizam o pagamento quinzenal c:L.: salmos.. nO!> m~ ' -=rn que:
e1etuarem o amanL1mcnlO do 130 Salano. deverão tambem etetuar os pagamentos qum/en3b dos
saLmos.

P \RA GRAFO lf" \('0

Obtigam·se as empresas a efetuarem o pagamento dos salános mensaIS até o 50 dia do mes
subscquente.

(LAl'SULA DÉ(~IA SEGUNDA - MOTIVO DE DlSPEl'(SA

o empn."'g.ul0 dispensado sob a alegação de [alla gra,,-e. devL:rá ~í cientificado do lato por
escrito e mediante recibo. esclarecendo os moli",~ da dispensa

CLAlSCLA DECl\1A TERCEIRA - DESCO ;TOS

,\s empresas, mediante anuenC13 mdividual do empregado. efetuarão os d~ontos
pre\.iarnente autorizados. inclusive. compra de mercadoria~.

CLAl"SULA DÉCIMA QlfARTA - FERIADO CAR'1AVAL

Não ha,,-erá expediente nas empresas na terça -feira de cama\JI

CLAlSlLA DÉCI'IA Ql'INT A - CONCESsAo DE FERL\S

o tnlCIO das fenas não podera comcidIr com os saba~ donungos, feriados ou diaCl iá
compensados. e. "ceto do pessoaJ sujeito a regime de revezamento. cujo micio das fenas não de'\.lT3.
\::,()lJt\..ldircom o dia de: repouso.

( I.AI SLLA DE< I~IA SEXTA - [ ·SALl BRIDADF



:\s empresas contribwrão com o pagamento de 01 (um) sal.1rio nommal do
I.:mprcgaoo. em caso do falecimento des1e, e metade desta unponâncla, em caso de falecimento da
CS~ para todos aqudes empregados que receberem ate 02 (doIS) JIDOS ~ • dr..."11troda
catcgoria em que c.;eenquadrar a empresa. l:m caso de falecimento do empregado" o 311Xtlio ~crá
entregUe ao hencfiúario identificado alraves do INSS ou aquele que tiver sido dc;::darado wmo
dependente pelo empregado. Havendo qualquer controvérsia será pago através de Ah.ara JudldaJ

CLAUSLTLA DEC~IA OITAVA - REl'EIÇAO

Ressalvadas as condições mais favoráveis, adotadas pelas empn.,"Sa , aos
empregados que pôr motivo de serviyo tiverem que permanecer, ou comparecer ao estabele~lffiento da
empresa antes das 07:00 (sete) horas da manhã ~rá fornecida uma refC1ç.ão ou lan.,;hc, a flre'i~
sulY..idiados, de arordo rom o P.\T (Programa de; Alimentação do Trabalhador), cujo &:-'l,.onto dl,;!oodc;
ja ~e autonza

CLAl"Sl-LA DEC~f.\ "O'lA - ATEST.\J)()S \IEDlCOS E ODO'lTOI.OGICOS

Para justificativa da ausência ao ~el"\'ço. por motivo de doentia, as emprn~ que
mo lIvt;rem scn.;ço médico-odontológico próprio. aCcLtarão como vabdos. os atestados médil.os c
odontológicos tomet;ldos pelo INSS ou SESl desde que conste o CID da doença

C1.·\XSLTLA VlG~:SI\1A - EMPREGADO ESTlTDANTE

As faltas ao serviço. em virtude de prestação de exame vestibular em escolas
oficiais. nas localidades que prestar serviços, previamente comurucadas e, postcnonncntc
comprovadas, serão abonadas pela empresa. desde que comcidentes com o honmo de trabalho.

Cl.U Sl-LA YIGÉSI\t~ PR&IEIRA - Ml'LTA 1'\1 DECORRÊ"CIA
\ TRASO O PAGA.\IE:"<TO DAS YERBAS RESCISÓRIAS.

DO

/

o Pagamento ~ par",elas, n:fcrt::nt a reM:;is3o do contrato de trabalho, ot: 1:1 a
(.bt:decer os prazo.. ~Iabelecidos peja La 7 855 89. ou se.la. ate o pnrnetfO dia util unediato 30 fl0.31

do contraIO, ou até O 100 dia contado da d3ta da notifi-.;açào da demissão, quando da ausênçi.1 do
a\.~ PfC'-10 ou mdeJUZíllj-ào do mesmo. ou dispensa de seu cumprimento

('J.HSll.A VIGESII\IA SEGl11'<l>A - D~~MONSTRATlVO DF P~GA\IE:-'TO



CL \1 ~l LA \'IGÉSIM·\ SETL\lA - PLA"T ..\O A.\lBI LATORlAL

CLAL SL LA nCESIMA SEXTA - L1CEI\ÇA PARA CASAMENTO

o empregado poderá ausentar-se do trabalho. em ,",rtude de casamento. por 05
(cm..:;o) di.1S ..:;onset;uti,"-os.devendo comunicar previamenle a empresa a data de matrimoruo. ckruando.
no retomo do trabalho. tal comprovaçào.

('I \1 ~I I A \IGf:Sf\U TERCEIRA RHAÇ ,1.0 OOS SALARlOS PAGO~;
DECLARAÇÃO DE ATI\IDADES

Quando solicitado pelo empregado, as empresas no prazo de fl2 (dois) dias
ulelS, licarão obrigadas a fornecer, em fonnulanos própnos do INSS. a relação dos salanos men"lalS
pagos nos ultimos trinta e seIS meses, bem como. os valores e d..1tas de recolhimento das contrit'luiljões
pn .."'1den"iJrias.

:\Ic:m das exigências legais, o Sindiçato dever3 ~r comunicado da lUl3.. em
que se realiLMão as elei"õcs da l'JPA, com antecedencía mlrurna de 30 (mota) dias.

CI.AISlILA VIGESlMA QUINTA - "PI, UNIFORMES E INSTRUMENTOS DF
TRABALHO.

rodo equipamento de proteção indi\.idual, bem como uniformes e
mstrumentos necessarios ao desenvoh.unento do trabalho. serão fornecidos., gratwtamente. pela empresa.
mediJnle recibo.

PARAGRAFO L~ICO

Ü$ materiais exlra\liados ou damlicadO!' dolosa ou culposamente pelos
empregados. deverão ser ressarcidos li empresa no mês subsequcnle ao c:\.'travio ou dano caw,ado. il::iSlm
como. o não uso do EPI por parte dOS'empregados, se constituira em talta grave.

#
li
f#

As empresas que possUlrem maiS de 100 (cem) empregados trabalhan00em
horano a partIr das 2200 (vmte e duas) horas, de"crào manter wn veiculo para atendrnlcnto de
urgen ••.la ,/

CL\i sn \ \lGESI~l\ OITAVA \ISITA DA DIRETORIA DO SI ;r)IC\10I A DIretoria do Smdícato. no <,<meio d< StJ.1>tun,õe. d""'Jand" manter k
...onLl.lll •••om 3 cmpr~. de sua bóbC territorial.. terá garantido imt:diato alendim~nto pelo It.:pn:~ntante 1"



que a emJl'fC"3 de-o:ignar desde que pte\.iamenle comunicado pelo
en",aminhara iI nç;;"~ soluç.ão Ja n:i\.indicaIt30.

CLU Sl LA VIGÉSIMA NONA - EXAMES MEDICOS

Os exames médicos., admissiorW. periódicos e derrussionaJ ficarão a
di ~o do empregado. no arquivo das empresas. sempre que este v;er a solicitar

CL\l'Sl'LA TRIGÉSIMA - QUADROS DE AVISOS

\s empresas permitirão a utilização de seus quadros d(: a pelo
SinJi •.ato. para que esle tal.(3 a divulgação ou comunica\(ão de assunlos de interes~ dos empregados ou
da cah..-goria, vedada a veicula\(ão de maténa polÍ1ico-partidária, ou que afronte a empn= a e ou tteus
Jirig~nll;l).

P.\IÜGRAI'O (''''ICO

Toda e qualquer veiculação de malena devera conter a 3SSmatura d •. um
Diretur da [nudade Smdical, em papel timbrado desta.

('[ AI sn A TRlm:SrMA PRIMEIRA - CO"lTRlBlIIÇ'ÃO SOCI \L

As empresas iarão. mensalmente. o desconto em folha d<: pagamento da
•.onlribw~ão sodal dos associados do Sindicato. de uma importância equf\alent a }Oo (um por ",cnto)
do ~ano. efetuando o repasse para a Entidade Sindical, até o 10° (déc..:uno) dia do m~ .,ub~ucntc ao
desconto, impreterivelmente, devendo as importâncias serem depositadas na conta nO 1768-1, op-001
da CEF. Ag 016 - Paiaguãs, Cuiabá·!'Sr, sob pena dt: multa dç;;2000 (vinlç;; por I,;t.-nto)sohre o "alor
não recolhido. obrigando--se o Sindicalo dos Trahalhadores a em;ar até o dia 15 (qumzc) de cada mes.
a rela... .) nominal dos a.••sociaJo~, que deverão <;,()frerdeM.:onto. \ empresa por sua ,-ez, en..,;aminhará a
rda".lo dth 'Cu:,; a5SQ\:.Jadoscom os respectivos descontm

CL U Sl1 \ TRlGFSI\-1A SEGl"'I,DA - DESCOC'i"ro ASSISTE-"ICI.\L

As empresas.. na qualid.1dc de simples inlennediána.... descontarão. dos 'i3lário~ de
todos OS ~us empregados, o pt....•.centual de 5°1) (cinco por cento), dnididos em 02 (duas) pan:da.. •• de
2.5°0 (doIS \.ugula cmco por cento), a serem desconlados nos meses de Junhoi95 e novembro 9:5 O
desconto fka li.mitado ao telo de 03 (três) pisos salariais da categoria onde 'le enquadrar a empresa.

P\R\GRAFO PRnlEIRO

f \s unportân.;ias calculadas c arrecadadas na lonna estipulada no caput d.1.prc ..:nll.;.
. dall"'ula serao depo~ltados na \:onl.1 nO 1768-1, op-OO] da ChF, Ag.OI6-Pataguás. Cutaba-!\lJI/m

nome do S~T1.\. Unpreteri\.clmente ale o lO" (décimo) dia do mcs subsequente ao desconlo.:::fI; .



P \R \GR.\FO SEGL ~)()

(korrendo opo"ição ao desconto de empregados. smdicaJu..ados ou Oii a matl"iÍa
Je\.cra 'icr rcsol\.ida, dlfctamente, entre o empregado e o Sindicato profISsional assumindo (;",tc últuno.
tO(U e qualquer responsabtl.td.ade decOn"enle deste ato.

,LALSL"LA TRlGÉSIM.\ TERCEIRA - CERTlDAO NEGATIVA

Para etchvação das homologações de rescisão contratual as empresas devf..-rão
3pr~'l1t.tr no ato. a CERTIDÃO. :EGATI\A da FIE..\IT • referente a Conuibuição Confc::dcrati\a., ou
comprovante de pagamenlo.

CUl' LIA TRlGÉSL'rtA QlAR1A - COMPENSAÇÃO E PRORROGAÇ\O DE
JOR:ADA

Será pennitido as empresas, durante;: a vigência da presente Convenção Coletiva
d<: Trabalho. fumar acordo de compensação ou de prorrogação. do horano de trabalho de tooos os seus
empregad(X, homens ou mulheres, respeitadas as objeções quanto 30 trabalhado do menor, *;empre em
(.()f\S,()nan-.:iacom o disPOMO no Anigo 7°. 'Jll da ConsUluiç30 Federal

rRICt SI\t\ QL'1"ITA - 1l0\IOLOGAÇOt:S

As empresas ficam obrigadas a apresc:nrar no alO da homologação da rcsctsão do
\:onlrato de trabalho a seguinte documentação;

a) Cancira profissional atualizada;
b) Tl,;I1TIO d~ rescisão do l.onlralo de tubalho, em OS (cinco) vias. podendo uma ser
fotocópia:
•..) Fkha de rcgjstro atualizada;
d) Ou» u1tunas gwas de recolhunento do FG IS,
c)" -trato arualizado do FOTS, ou na falta deste. o protocolo de solicitação junlo a CEF;
f) Comuru •••.,ão de dispensa- SD - Seguro Desemprego.

g) -\\10;() Previa. V
h) Gwas dl,; unposto smdil.'a1 e a.!»SlStenl.'131do empregado, do (;XerCll.'IOem curso,
11Ow..l.:l do recolJumento do unposto ~mdJcal e 3&SlSlenclal das empres.1S. do exeH;H;IOem l.;Uf"O

PARA GRAFO liMCO

O funcIOnarias quc conlarem com ma,s de um ano de se"'ço na empre<a. lerão as '
hílr~olog3ções eremadas na sede do Sindic3Io.'iito à Rua treze de junho. 278, .l'> andar. ala 'or1. o
ho>rano da. 08,OOhs ils ILOOhs e das 1300h, as 1630hs. de segunda a '"'1.'l-k"a

CUL . L I.~ rRIGESl\U SL\:T.\ - T.üA DE HO\10LOGAÇAO

\s empresas pagarão ao Sindicalo uma la..xa no valor equnaJcnte a 200 (doll" por
-':CnIO). in(,:ldente c;vbre o ptsO nOI11L1Uvoda categoria. qu~ a empre:..a penen~er. .-obre l.;ada n:scbào de
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contraio de lrahalho que venha ser homologada pelo Smdicato. quando atendido o qUç dispõe o
parágra10 pnrnt:iro do art. 477 da CLT.

([ \l ~U..A rRIGÉSf\1A SÉTIMA - SERVIÇOS EVl CÂJ\1ARAS FRlGORlfIC-\S

Para os empregados que trabalham no inlcnar das c.11t1afa.') trigonfi •.~.1ie para os
que mOVImentam mercadorias do ambienfe quente para o mo. e. Vlce-\o-ersa., depoiS de 01 (uma) hora e
"tuan.:nta mmulo1> de trabalho ~ontmuo, M:rá <tssegurado um periadu de 20 (vinle:) minulo~ de repouso,
contado esse Intervalo como rrabalho efetivo.

CL.Ú SI'LA TRIGÉSI\lA OITAV,\ MlfL T,\

Fica convencionado uma multa equivalente a 01 (um) P""o salarial da calegona.
obM:n.ado O ~posto na dáusula quinta c ~us parágraf~ do presente ~lrumcmo \;m i,;.bU JI,;

de: 'umprirnenlo de quatsquer das clausulas da presente Convenção Coletiva de frabalho. co\.ol\endo
obngaljão de fazer que resullara em favor da parte prejudicada

C1_\lSULA TRIGÉSIMA NONA ·"ORO

\s oonlro\crsia . l.Juepon.cntura. po:o.~am ad"ir da aplil,;-3yão das pr~nk ..
•..busulas serão dirirrudas 3traves das Juntas de Conciliação e Juigamt..'nto de Cuiab:i~rr

('( u'sn, \ QI'ADRAGf;SI\1A
RnOGAç'\O

PRORROGAÇ\O, RE\·IS.\O, RI!:. I C1\ OI

o processo de prorrogaltão, re"isào, renuncia ou revogaltão total ou parcial
da presente Com.enção Coletiva de Trabalho. fjçará subordinada ••..••normas do artigo 615. d.1 CT T,
ohngando- o Smdicato d~ Trabalhadores a apresentar 30 Smdh.:ato das Indústrias a paula de
fCl\.mdJca~ão ale o ma 01 de março de 1996.

('LA' SUJ.-\ Ql -\DRAGESI~1.-\ PRI\U:JRA· D\~ \SSI Hl RAS

E. por representar o presente Instrumento. a expressão da vontade das pane,,>.
fIrmam esta Convenção Coletiva d~ Trabalh. 0, em 07 (sete) "ias, sendo uma para cada parte. WTI0para
dn.u1j.!,a~àoe quatro para o ,Mwsteno do I rabalho-DR l, para fim de rtgLStro e arquIvo.

/

Cuiabá., 01 de míllO de 1995

SI TA~'\OD(O; {'lT\BAE\.\RZEAGRA: m

\l.L\..\;
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SI ;I)ICATO DOS TlUBALHADORES •..••S L.•••TIl·STRlAS DE
\ .\RZfA GRA ;I)f f (TUBA.

BEl'nO .\L\~S 5,\,.••••OS
PRESlDENn:


